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ReSUMO

Historicamente, a cultura do arroz em sistema de cultivo em 
terras altas tem sido utilizada para a abertura de novas áre-
as no Estado de Mato Grosso. Assim, sua produção se con-
centrava em áreas de fronteira agrícola, onde predominam os 
Latossolos Amarelos e os Podzólicos Vermelho-Amarelos. Estes 
solos possuem características físicas, em geral adequadas ao 
uso agrícola, mas com fortes limitações quanto à fertilidade 
natural que podem afetar a produtividade da cultura do arroz 
de sequeiro. Alguns produtores de arroz que vêm obtendo ín-
dices de produtividade mais elevado, têm procurado maiores 
informações sobre a viabilidade do emprego de reguladores de 
crescimento vegetal com intuito de aumentar a produtivida-
de. Considerando essa condição, o objetivo deste trabalho foi 
identificar efeitos do ácido giberélico na cultura do arroz de 
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sequeiro. O ácido giberélico não influenciou a produtivida-
de do arroz de sequeiro. Entretanto, doses elevadas de ácido 
giberélico em arroz de sequeiro afetaram exponencialmente 
a altura das plantas, condição in satisfatória, devido à pos-
sibilidade de acamamento da cultura do arroz de sequeiro.
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eFFeCT OF The ÁCIDO GIBeRÉLICO IN The 
PRODUCTIVITy OF UPLAND SeQUeIRO

ABSTRACT

Historically, the culture of the rice in cultivation system in 
high lands has been used for the opening of new areas in the 
State of Mato Grosso. Like this, itsproduction concentrated 
on areas of agricultural border, where dominated by Oxisol 
and Ultisols, possessing physical characteristics suitable for 
general agricultural use, although there are limitations as to 
fertility, with low saturation, high Al and low availability of 
phosphorus. Some producing of rice are obtaining producti-
vity indexes, higher, they have been seeking larger informa-
tion about the viability of the job of regulators of vegetable 
growth in the culture of the rice with intention of increasing 
the productivity. Considering that condition the objective of 
this work was of identifying probable effects of the gibberellic 
acid in the culture of the dry rice. The gibberellic acid didn’t 
influence in the productivity of the dry rice. The use of the 
in high doses of gibberellic acid in upland rice affected the 
height of the plants exponentially. Condition this that is not 
very satisfactory due to the possibility of lodging of the culture 
of the upland rice.
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Introdução

Historicamente, a cultura do arroz em sistema de cultivo 
em terras altas durante décadas foi usada para a abertura de 
novas áreas no Estado de Mato Grosso. Assim, sua produção 
se concentrava em áreas de fronteira agrícola. Como as áre-
as de fronteira agrícola estão diminuindo, a cultura passa a 
fazer parte de sistemas de rotação, integrando sistemas mais 
complexos com outras culturas ou até mesmo com pastagens 
(WANDER, 2006). Nestas áreas onde predominam os Latos-
solos Amarelos e os Podzólicos Vermelho-Amarelos. Estes so-
los possuem características físicas, em geral adequadas ao uso 
agrícola, mas com fortes limitações quanto à fertilidade natu-
ral, que podem afetar a produtividade da cultura do arroz de 
sequeiro. Entretanto.

O cultivo do arroz de terras altas, depois de derrubada 
de vegetação nativa tende a desaparecer em razão dos altos im-
pactos ambientais como a mudança climática e a severa perda 
de biodiversidade (EMPRAPA, 2009).Uma alternativa para me-
lhorar o desempenho desta cultura é o tratamento de sementes 
associadas ao uso de variedades ou híbridos de alta tecnologia, 
envolvendo,  ainda produtos, formulações, combinações e equi-
pamentos (BAUDET & PESKE, 2006). Um tratamento proposto 
é a utilização de ácido giberélico (AG3), um regulador de cresci-
mento que em espécies como o arroz, interfere positivamente em 
determinadas fases do crescimento e desenvolvimento da planta. 
A ação de hormônios vegetais que estimulam o crescimento ini-
cial pode compensar a baixa vitalidade de plântulas e, conse-
quentemente, resultar em melhores condições para suportar a 
competição inicial com plantas invasoras (SOUZA & MENEZES, 
1991). As giberelinas têm um papel importante no processo de 
germinação e quebra de dormência de sementes e gemas (DU-
NAND et al., 1989; PESKE e BEVILAQUA, 1991; SAMPAIO, 
1998; SOUZA, 2002), elongação da raiz, expansão foliar e de-
senvolvimento de flores e frutos (DIAS & GOMES, 1994; ainda 
DAVIES, 1995; TAIZ & ZAIGER, 1998).
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Segundo Sauter & Kende (1992), esta resposta com maior 
crescimento inicial, baseia-se na elongação das células do me-
ristema intercalar, que ao aumentar de tamanho promovem a 
divisão celular. Assim, as maiores taxas de crescimento são obser-
vadas pelo aumento na formação de novas células e pela maior 
elongação celular em resposta a giberelina. Pesquisas indicam 
que o AG3 pode agir simultaneamente em vários fatores de cres-
cimento celular, tais como: na extensibilidade da parede celular, 
na permeabilidade da membrana celular, na atividade enzimáti-
ca, na variação em potencial osmótico e na mobilização de açú-
cares (GUARDIA & BENLLOCH, 1980; McDONALD & KHAN, 
1983; MÉTRAUX, 1987; YOMO, 1996). 

Trewavas (1981) sugere que a sensibilidade de um tecido 
vegetal a um hormônio depende da idade do mesmo e da pre-
sença da proteína receptora do hormônio, ou seja, da concen-
tração do complexo de proteína receptora/substância de cresci-
mento. Assim, a aquisição ou perda de sensibilidade pode ser 
simplesmente o reflexo da concentração da proteína receptora. 

Dario et al. (2004), verificaram que as giberelinas possuem 
uma ação superior aos demais compostos, como promotoras do 
alongamento de todos os órgãos da parte aérea.

O uso de giberelinas na fase de germinação pode melhorar 
a germinação de sementes de várias espécies, principalmente sob 
condições adversas (BEVILAQUA et al., 1993). Porém, segundo 
King et al. (1987), descreve que a influência do acido giberélico 
na germinação de sementes depende da espécie e do local, o que  
explica as respostas contraditórias observadas entre e dentro da 
mesma espécie.

Segundo Dunand & Dilly (1989), a aplicação de AG3 em 
sementes de arroz, aumenta a velocidade e a percentagem de 
emergência, devido ao seu efeito no vigor das plântulas, dimi-
nuindo o período de emergência entre 2 e 7 dias. Hems et al. 
(1991), afirmaram que uma forma de se conseguir emergência 
rápida e uniforme, é a aplicação de AG3 à semente. O hormônio 
induz a síntese de ∝-amilase, enzima responsável pela degrada-
ção do amido, na camada de aleurona da semente.
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O objetivo desse trabalho foi de avaliar a utilização do 
Ácido giberélico, no crescimento e produtividade da cultura do 
Arroz (Oryza sativa L.), conduzido sob o sistema de sequeiro em 
terras altas.

Material e métodos

O experimento foi realizado no período 27/12/2008 a 
20/04/2009, na Fazenda São Sebastião, localizada em Vera-MT, 
com uma localização geográfica Altitude: 370 m; Latitude: 12° 
17’ 07”; sul Longitude: 55° 17’ 47” oeste. Neste foi utilizado o 
delineamento experimental inteiramente casualizado com cinco 
tratamentos com diferentes concentrações de AG3 (0, 5, 10, 15 e 
20 ppm) e cinco repetições.

O plantio de arroz (Oriza sativa L.), cultivar Cambará, foi 
realizado no dia 27/12/2008, com densidade de 80 plantas por 
metro linear e espaçamento entre linhas de 0,40 m. Na adubação 
de plantio foram aplicados 300 kg.ha

-1
, da formulação 0-18-18. A 

adubação em cobertura foi realizada 50 dias após a emergência 
das plântulas, utilizando-se de 100 kg.ha

-1
 do adubo 20-0-20.

 Visando melhorar a representatividade da unidade expe-
rimental, utilizou-se duas linhas adjacentes de um metro linear. 
A altura média das plantas foi determinada utilizando-se uma 
trena de aço com precisão milimétrica. Utilizou-se como proce-
dimento padrão de medida a altura do nível do solo até a parte 
mais alta das plantas. Após serem medidas, as plantas foram cor-
tadas com auxílio de uma foice ao nível do solo amarradas em 
feixes identificados para posterior trilha manual. Após mensura-
ção de altura e colheita de todas as amostras foi realizado a trilha 
manual e separando-se os grãos da parte aérea. Com auxílio de 
uma balança, com precisão de 1 g, foi determinada a massa dos 
grãos e a massa da parte aérea. Os valores obtidos foram trans-
formados em unidades de área aqui utilizados pela proporção 
simples entre massa e área. 

As variáveis avaliadas durante o experimento foram nú-
mero de plântulas aos 20 Dias Após o Plantio (DAP), número 
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médio de perfilhos aos 60 DAP. Na colheita foram determinadas 
as variáveis fitométricas (altura de plantas, fitomassa verde, pro-
dutividade de grãos). 

Os valores obtidos foram analisados utilizando-se os testes 
de F e de Tukey em nível 5% de probabilidade utilizando-se o 
programa SISVAR versão 4 (Ferreira, 2000). Os dados também 
foram analisados palas análises de variância e regressão. Inde-
pendentemente da significância da interação das doses do AG3 e 
variáveis analisadas, optou-se por estudar os efeitos das concen-
trações de ácido giberélico nas sementes de arroz no desenvolvi-
mento da cultura.

Mediante análises de regressão por polinômios, conforme 
proposto por Barros Neto et al. (1995), foram ajustadas equações 
de regressão aos dados obtidos, a partir das doses de do acido 
giberélico (variável independente), considerando a altura das 
plantas produtividade  como variáveis independentes. Adotou-
se como critério para escolha dos modelos, o teste F (p < 0,01) 
para testar os coeficientes. Para os modelos com coeficientes sig-
nificativos, a seleção foi feita com base no maior r

2
. Quanto mais 

próximo de 1 estiver essa estatística, melhor será o ajuste. Se R
2
 

é próximo de zero, o modelo não é adequado.

Resultados e discussões

Durante o desenvolvimento da cultura do arroz foi cons-
tatada a presença de lagartas (Cirphis sp, Spodoptera frugiperda, 
Pseudaletia eridania, Spodoptera eridania), percevejos (Tibraca limba-
tiventris, Oebalus poecilus) e também a incidência da doença bru-
sone (Pyricularia grisea). O manejo de pragas foi realizado utili-
zando-se Endosulfan (1.200 L.ha

-1
) e para Brusone o Tricyclazole 

(200 g.ha
-1
), Verificou-se ainda um veranico de sete dias durante 

a fase inicial, que propiciou perda significativa de estande.
Neste estudo não foram observados presença de grãos 

chochos. Entretanto, Dario et al.( 2004) em experimento usan-
do ácido giberélico em arroz irrigado observaram a presença de 
grãos chochos e encontraram que a aplicação do promotor de 
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crescimento influenciou nos resultados de percentagem de grãos 
chochos, peso de mil grãos e rendimento de grãos, principal-
mente quando aplicado aos 43 dias após a emergência em qual-
quer uma das dosagens testadas. 

Altura de plantas

Segundo Weaver (1976), os fitorreguladores influenciam o 
crescimento e desenvolvimento das plantas, podendo promover, 
inibir, ou modificar os processos fisiológicos e, assim, controlar 
as atividades dos meristemas. Os órgãos vegetais podem ser in-
fluenciados por estas substâncias de tal maneira que a morfolo-
gia da planta é alterada. Uma destas características pode ser a al-
tura de planta. No entanto, não houve efeito significativo para a 
variável altura de plantas em nível de 5% pelo teste F (Tabela 1).

Dario et al. (2004) não encontraram diferenças significati-
vas para altura das plantas, e estudaram diferentes doses e épo-
cas de aplicação, sem limitação hídrica. 

Flores et al. (2002) ao avaliarem diferentes cultivares de 
arroz e a ação do AG3 em estágio de plântula encontraram di-
ferenças significativas no comprimento de plântulas e radículas. 
Isto permitiu inferir que cada material genético pode apresentar 
resposta diferenciada ao hormônio. Em suas avaliações encontra-
ram materiais que não responderam À aplicação de ácido giberé-
lico. Este pode ser o caso da cultivar de arroz Cambará, ou seja, 
uma comparação deste cultivar com outros materiais responsivos 
nos proporcionaria uma resposta mais precisa. 

Dias e Gomes (1995) avaliando o efeito do AG3 em três 
cultivares de arroz em quatro épocas distintas encontraram efei-
tos positivos no porte das plantas. Outros autores observaram 
também respostas semelhantes quanto à ação do ácido giberélico 
(DIAS et al. 1991, PESKE et al., 1991, SOUZA e MENEZES, 1991 
e BEVILAQUA et al., 1993a,b).

Na Tabela 1 observou-se que a testemunha apresentou a 
menor altura de planta (0,852 m), e com o aumento da concen-
tração de ácido giberélico, houve tendência ao aumento do porte 
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da planta (tratamento 20 ppm com 0,914 m). Esta tendência é 
concordante com os resultados de alguns dos autores como, Dias 
et al. (1991), Peske et al., (1991), Souza e Menezes, (1991) e Bel-
vilaqua et al., (1993a,b), que também  encontraram tendência 
similar iguais estatisticamente.

Tabela 1. Altura média de plantas de arroz cultivar camba-
rá em final de ciclo

Tratamentos de Acido Giberélico Altura de plantas (m)*

Testemunha 0,852 a

5 ppm 0,898 a

10 ppm 0,894 a

15 ppm 0,912 a

20 ppm 0,914 a

*Letras iguais na mesma coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.

O modelo da curva de regressão que melhor se ajustou 
aos valores da altura da planta do arroz de sequeiro em relação 
às diferentes doses do acido giberélico foi o exponencial (Figura 
01), ou seja, com o aumento da dose do ácido nas sementes do 
arroz afetou exponencialmente a altura das plantas. Esta condi-
ção não é satisfatória devido à possibilidade de acamamento da 
cultura do arroz de sequeiro. A produtividade por sua vez, não 
foi afetada significativamente com o aumento das doses do acido 
giberélico (Figura 02).

Castro et al. (1990) observaram que com o tratamento com 
AG3 promoveu maior crescimento em altura das plantas de fei-
joeiro durante todo o ciclo, exigindo o tutoramento para evitar 
o acamamento. Coelho et al. (1983) descreveram que o cresci-
mento das plantas em altura deve-se à capacidade do AG3 em 
estimular a expansão do caule. Para Ting (1982), esta expansão é 
conseqüência da elongação das células e não do aumento na divi-
são celular. Porém, de acordo com Ramos (1980), o efeito do AG3 
pode variar com a concentração utilizada, número de aplicações 
e da espécie ou cultivar tratada.
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Figura 1. Altura da planta do arroz de sequeiro em relação 
às diferentes doses do ácido giberélico. **significativo a 1%, *sig-
nificativo a 5%, 

ns
significativo pelo teste de t.

Figura 2. Produtividade do arroz de sequeiro em relação 
às diferentes doses do acido giberélico. **significativo a 1%, * 
significativo a 5%, 

ns
significativo pelo teste de t.

Fitomassa da parte aérea

Uma das melhores respostas que uma planta ou cultura 
pode dar a qualquer variação de insumos no cultivo é o acúmulo 
de fitomassa (RAIJ, 1991). Esta é uma variável que condiciona 
possível resposta diferenciada quando os tratamentos propostos 
são significativos. 
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A fitomassa da parte aérea não apresentou resultados sig-
nificativos pelo teste F em nível de 5% de probabilidade. A cul-
tura do arroz acumulou 10995 kg.ha

-1
 na parte aérea durante o 

ciclo, massa que sobra de residual de colheita. O coeficiente de 
variação foi de 15,8%.

Na Tabela 2 são apresentadas as médias de fitomassa verde 
na colheita, ou seja, o residual que permanece sobre o solo. A 
menor produtividade de fitomassa verde foi à testemunha e a 
maior foi 5 ppm de AG3 que não se diferiram entre si.

Tabela 2. Fitomassa verde da parte aérea do arroz cambará 
em final de ciclo

Tratamentos Fitomassa (kg.ha-1)*

Testemunha 10.000,00 a

5 ppm 11.975,20 a

10 ppm 11.853,20 a

15 ppm 11.083,40 a

20 ppm 10.333,20 a

*Letras iguais na mesma coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.

Produtividade de grãos

Na produtividade de grãos não houve efeito significativo 
em nível de 5% de probabilidade pelo teste F. A cultivar utilizada 
teve produtividade média de 74,9 sacas.ha

-1
 (sc. ha

-1
) e esta variá-

vel apresentou um coeficiente de variação de 12,14%.
Dias e Gomes (1995) também não encontraram efeito sig-

nificativo da aplicação do AG3 na produtividade do arroz com 
diferentes cultivares cultivadas em quatro épocas de plantio.

Na Tabela 3 estão apresentados os resultados médios de 
produtividade de grãos de arroz obtidos..
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Tabela 3. Produtividade média de grãos de arroz cultivar 
Cambará em final de ciclo

Tratamentos
Produtividade média

g.m2 sc.ha-1

Testemunha 423,00 a 70,50 a

5 ppm 478,00 a 79,70 a

10 ppm 451,50 a 75,25 a

15 ppm 477,25 a 79,21 a

20 ppm 416,25 a 69,40 a

*Letras iguais na mesma coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.

Para verificar se o AG3 afetaria outras características fisioló-
gicas das sementes geradas foi realizado um ensaio de germina-
ção com os grãos colhidos de cada tratamento e também não se 
observou diferença significativa. Outra questão eram alterações 
na qualidade de grãos em função de respostas fisiológicas não 
avaliadas. Para esta avaliação, uma amostra de cada tratamento 
foi enviada para análise de rendimento do arroz, o qual também 
e não foi alterado.

Conclusões

O uso do Acido Giberélico em doses elevadas em arroz 
de terras altas não influenciou na produtividade, porém afetou 
exponencialmente a altura das plantas.
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